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5USTENTAR que a responsabi l idade das 

g r a n d e s h e c a t o m b e s sociais a q u e vulgar

m e n t e charruamos «revoluções» cabe a o s 

dciaitifnários de de terminada doutrina e c o 

n ó m i c a ou saciai, a o s crít icos, sér ios ciu jocosos, 

das soc iedades rsvolucicinàrílamenite ext intas , aos 

filósofos e aos ar t i s tas que formularam n o v a s 

ideas e suidíteiram imalis be las aspirações , Í U S -

•teimtar s e m e l h a n t e t e s e af i igura-se-me tão in jus to 

c o m o condenar u m inocente , seim ter sequer pro

curado o cu lpado . 

Filosofeis, doutrinários , crít icos e art istas s ã o 

aqueles que Be vo tam a ulma oibra de esc larec i 

m e n t o e d e construção , de pura el-ípeculação 

ideológica e que, a s e r e m a tend idos , ev i tar iam 

miails que n i n g u é m , as gramdeis 'catástrofes soc ia i s 

e a luta brutal en tre possuidores e desapossados . -

C e m rar íss imas excepções s ã o apósteiles da p a z 

e do amar e & n a t u r e z a d e s seus espíritos recusa -

-o s a o f a n a t i s m o e à into lerância , ao opt imfcmo 

fr iamente cruel que caracter iza o e n e r g ú m e n o . 

Verdadeiramente o seu reino n u n c a é abso luta

m e n t e des t e m u n d o e a dildade 'ideal quis c o n s 

tróem, u n s após outros, Com u m a sequência e 

u m a obs t inação assombrosas , s ó m u l t o v a g a 

m e n t e é entrev is ta p e l o c o m b a t e n t e d a barr i 

cada . Não h á contac to n e m efect iva inf luênc ia 

entre o pensador que formula u m a doutrina, e l a 

bora u m a anal i se , o ar t i s ta q u e e spec iosamente 

crtou u m a metáfora genial e o insurrecto. 

A revolução s a n g r e n t a faz-se sempre , pode 

dizer-se , apesar daqueles , embora, justliíiqueni e 

abso lvam o insurrecto desdle que ê l s ,seja u m a 

v í t ima e t e n h a sido albé aí, oiim oprimido. 

Porque as verdadeiras causas d a s revoluções 

(ref iro-me às tumul tuosas e sangrentas ) se n ã o 

cons i s t em mas doutr inas do pensador e n a s a n á 

l ises do art i s ta a m b a s d ir ig idas e só acessiiveis 

a u m a el i te—, res idem essencia l e radica lmente 

n o s m a l e s mater ia i s de q u e sofre u m povo, n a s 

misér ias que o c o n s o m e m , n a s violências que o 

opriimeim. 

N u m p a í s onde a mi sér ia n ã o ex is ta , e n d e 

a injust iça n ã o reine, onde o pr iv i lég io n ã o seja 

norma, podarão existir as maòs subversivas ideas 

n a s p á g i n a s des seius filósofos, a s ma i s subt is e 

impiedosas anál i ses n a s obras dos seus art i s tas 

que a revolução n ã o s e r á n u n c a n e m convuls iva 

nieim sangrenta . 

Há governeis q u e exOstem para ev i tar as re

voluções e governos q u e tornam as revoluções 

inevitáveis . U m governo que t a n t o q u a n t o possí

vel l iberta os seus governados das m a i s pesadas 

in jus t i ças e t iranias , entre a s quais, pr imeira

m e n t e , avu l ta a económica , é u m governo que 

torna inviáveis todas a s sangue>iras;—<uim g o 

verno injus to e opressor, que m a n t é m e s u s c i t a 

o (privilégio e erige a t irania e m s i s t ema, esse 

governo c a m i n h a para a revolução c e m a i n 

flexibil idade de u m raciocínio m a t e m á t i c o . 

Mcstesquieu, Voltaire, Rousseau, Helvet ius 

n u n c a preconizaraim a aoção v io lenta e n ã o f o 

ram e les q u e suges t ionaram os m a s s a c r e s de S e 

tembro n e m as «inoyades» de Nantes . Onde a 

violência dos a s sas s inas encontrou o s e u a l ento 

n ã o foi e m L'esprit des lois m a s s i m n a i n j u s -

t]ça social que, de pais a .filhos, s e l h e s t i n h a 

tranamiitido como único patr imónio . Para a e x 

p l icação des tas explosões de ferocidade i lucida 

m a i s u m a s imples fac tura d e Gruel, Marchand 

du Koy, e m que os forneciiimentos d e 'rendas a 

M a d a m e tílu Barry s o m a m 67.999 l ibras, que a 

p á g i n a mai s sarcást ica d e Voltaire o u a m a i s 

p e n e t r a n t e de Mantesqaíieu. 
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